FICHA 8 
(CORREÇÃO)


MÓDULO 4
A Europa dos séculos XVII e XVIII – sociedade, poder e dinâmicas coloniais

Grupo I

1. Identificar o fenómeno demográfico patente no Doc. 1.
· Estão patentes as crises demográficas típicas do Antigo Regime.

2. Indicar, com base no Doc. 2, uma causa possível de um fenómeno deste género.
· O documento remete para a larga base agrícola da economia pré-industrial e para as técnicas rudimentares que caracterizavam este tipo de economia. 
· Desta debilidade tecnológica resultava uma baixa produtividade agrícola, que deixava o camponês à mercê das condições naturais, sendo frequentes os anos de escassez alimentar. 
· A fome era, pois, uma causa comum das crises demográficas de tipo antigo (Doc.1).

3. De acordo com o Doc. 3:
c) os trabalhadores braçais e a generalidade do povo miúdo mal têm com que se sustentar pelo que não podem pagar mais impostos.

4. Explicar a caricatura reproduzida no Doc. 4.
· A caricatura reporta-se à situação do camponês no âmbito da sociedade de ordens; mostra-o esmagado pelo peso dos impostos e outras prestações, bem como pelas duas ordens privilegiadas, clero e nobreza. 
· Os elementos do clero e a nobreza, embora reduzidos em número, eram detentores da maioria das terras, das quais recebiam rendas e outros benefícios, como as corveias, mencionadas na caricatura. Estas ordens estavam isentas do pagamento de impostos que, salvo raras exceções, pesava, em exclusivo, sobre o Terceiro Estado, particularmente sobre os camponeses, que constituíam a esmagadora maioria da população. Deste modo, o camponês aparece como sustentáculo das ordens privilegiadas e sobrecarregado de obrigações.


Grupo II 

1. Na Europa dos séculos XVII e XVIII:
a) prevaleceram os estados de tipo absolutista.

2. Fundamentar, com base no Doc. 2, a afirmação de Voltaire (Doc.3): “Foi num mar de sangue que os Ingleses afogaram o ídolo do poder despótico”.
· A luta dos Ingleses contra o absolutismo (“poder despótico”) foi particularmente sangrenta, tendo dado origem a uma guerra civil (1642-1649), no termo da qual foi executado o rei Carlos I.

3. Desenvolver o tema:
A contestação das monarquias absolutas na Europa dos séculos XVII e XVIII

Introdução: Referência à afirmação dos regimes absolutos nos séculos do Antigo Regime e à rejeição deste modelo político na Inglaterra (Doc.2) e nas Províncias Unidas. O parlamentarismo inglês constituiu uma inspiração para o ideário das Luzes (Doc. 3) que rejeitou, com veemência, o absolutismo régio.




Princípios gerais do absolutismo
(Escolher três)

· Poder real conferido por Deus, por isso sagrado e incontestável OU os reis prestam contas apenas a Deus, de quem provem o poder que detêm ( Doc.1).
· Concentração na pessoa do rei da totalidade dos poderes do Estado (legislativo, executivo e judicial), dele dependendo toda a ação política (Doc.1).
· Poder de carácter paternal, por isso conforme com a Natureza. O rei é o “pai da pátria”, o “pai político do seu povo” (Doc. 1).
· Atribuição ao rei de certas qualidades intrínsecas, conferidas por Deus e destinadas a assegurar o bom governo.

Limitações ao poder real em Inglaterra
(Indicar três)

De acordo com o estipulado na Declaração dos Direitos e outros documentos fundamentais, os monarcas ingleses partilham o poder com o Parlamento (Doc.1), pelo que:
· não detêm o poder legislativo, estando impedidos de alterar as leis;
· não podem proceder a prisões arbitrárias ;
· não podem levantar impostos sem o consentimento do Parlamento;
· não podem recrutar um  exército em tempo de paz sem o consentimento do Parlamento;
· não podem cercear o livre direito de palavra e de reunião;
· não podem interferir nas decisões do Parlamento.

Ideias políticas do Iluminismo
(Indicar três)

Contrapondo ao absolutismo os direitos individuais, os Iluministas:
· consideram que a Natureza dotou todos os homens  de um conjunto inalienável de direitos que nenhum regime político tem legitimidade para desrespeitar;
· afirmam que todos os homens nascem livres e iguais;
· defendem que o poder político provém do povo ( soberania popular) que o confere aos governantes através de um contrato tácito (contrato social) OU rejeitam  a origem divina do poder real, considerando que ele emana do povo (Doc. 3);
· advogam a divisão dos poderes do estado – legislativo, executivo e judicial -  por órgãos diferentes OU rejeitam a concentração dos poderes do Estado na mão do rei;
· proclamam a liberdade de consciência e de palavra.


Grupo III

1. Apresentar duas razões que justificam o interesse dos países europeus na posse de territórios coloniais (Doc.1).
· O domínio de territórios extensos conferia poderio ao Estado.
· Os territórios eram explorados em regime de exclusivo colonial, o que trazia vantagens económicas OU os território dominados forneciam matérias primas e constituíam um mercado de consumo para os produtos da metrópole.

2. O tráfico negreiro (Doc.2):
a) era o suporte do comércio triangular.

3. Identificar a política económica à qual se dirigem as críticas formuladas no Doc. 3.
· Trata-se do Mercantilismo.



4. [bookmark: _GoBack]Referir três medidas tomadas por Colbert para “colocar os franceses em condições de não precisarem dos outros povos” (Doc. 3).
(Escolher três) 

· Introduziu novas indústrias, recorrendo à importação de técnicas e mão-de-obra estrangeiras.
· Protegeu as unidades industriais, concedendo subsídios e privilégios.
· Sobrecarregou os produtos estrangeiros de taxas alfandegárias, a fim de tornar mais competitivas as produções nacionais.
· Investiu na frota mercante e na marinha de guerra, procedendo à criação de companhias monopolistas de comércio.


Grupo IV

1. O Marquês de Pombal:
b) foi ministro de D. José e criou o Erário Régio.

2. Fazer corresponder os excertos do texto apresentados na coluna A, às realizações que constam da coluna B.
a) – 2;
b) – 1;
c) – 7:
d) – 3.

3. Explicar por que razão o autor se defende de acusações de crueldade.
· Ministro todo-poderoso de D. José, o Marquês de Pombal submeteu as ordens privilegiadas ao poder real. Destaca-se, neste âmbito, a perseguição que moveu aos Jesuítas, que declarou traidores e adversários do rei, expulsando-os de Portugal, e a forma cruel como fez executar os implicados na tentativa de regicídio, entre os quais se contavam elementos da alta nobreza.
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